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Editorial

Esta edição da Revista Intervenção Social fornece contributos 
importantes para a reflexão sobre a sociedade, sobre os proble-
mas nela gerados e sobre os desafios colocados aos interventores 
sociais, designadamente aos assistentes sociais, na gestão de pro-
cessos de desigualdade, de incerteza e de sofrimento social que, 
não sendo novos, se apresentam com novas configurações que re-
querem olhar crítico, compromisso político e capacidade de ação 
que minimize os seus efeitos na vida social e no bem estar dos 
cidadãos.  

Destacamos, neste número, a reflexão sobre as transforma-
ções na sociedade e nos seus modos de organização, no mundo do 
trabalho e nos modelos do Estado de Bem-Estar, cuja tendência 
tem vindo a demonstrar a adoção de uma visão neoliberal, centra-
da no imperativo do mercado e na responsabilidade individual, 
elementos que justificam – e validam – a existência de posições 
desiguais na sociedade. Esta tendência tem como consequência 
mudanças nas políticas públicas, nomeadamente nas políticas so-
ciais, com a substituição da lógica da universalidade e da justiça 
social, pela lógica da seletividade, da intervenção emergencial, da 
responsabilização do indivíduo pela superação das suas necessi-
dades e pela sua inclusão na sociedade.

Questões sociais complexas como a das migrações à escala 
global; das pessoas requerentes de asilo por motivos políticos ou 
religiosos; das alterações nas formas de relação social e da neces-
sidade de consolidação do princípio da igualdade nas suas dife-
rentes dimensões; do envelhecimento das sociedades e do direito 
das pessoas mais velhas à participação e ao bem estar social – to-
dos estes temas constituem campos de análise crítica, reflexiva, 
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mas também de ação, como podemos constatar pelos artigos que 
compõem esta revista, cumprindo, assim, o seu objetivo: o do de-
senvolvimento de competências de análise da sociedade que sus-
tentem modos de agir comprometidos com os Direitos Humanos.  
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